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S Í T I OS ARQ U EO L Ó G I COS

Falta investimento
em pesquisa e
preservação no Brasil

O Brasil possui 12.517 sítios

a rq u e o l ó g i cos — co n s i d e ra d os bens

patrimoniais da União, sob a

p roteção da Lei Fe d e ral 3.924, de

1 961 — de aco rdo com o último

l eva nta m e nto fe i to pelo Inst i tu to

do Patrimônio Hist ó r i co e Art í st i co

Nacional (Iphan), em 1998. Boa

pa rte deles fi ca na região da Se r ra

da Ca p i va ra, no Piauí, que tem a

maior riqueza arq u e o l ó g i cada

A m é r i caLatina e uma das maiores

co n ce nt ra ç õ es de pintu ra s

r u p est res do mundo. Apesar do

valor cient í fi co, do pote n c i a l

tu r í st i co e da sua importância pa ra

a memória da história da

h u m a n i d a d e, fa l ta est r u tu ra e

i nvest i m e ntos em pesq u i sas pa ra a

p rese r vação desses sítios, que a

maioria dos bra s i l e i ros se q u e r

sabe que ex i stem.

A preservação dos sítios

arqueológicos brasileiros cabe ao

Iphan, órgão que integra o

Ministério da Cultura. Porém, para

a arqueóloga Tânia Andrade Lima,

do Departamento de Antropologia

da Universidade Federal do Rio de

Janeiro (UFRJ), devido à falta de

recursos federais, os poderes

municipais e estaduais são

Suassuna, o problema não é a falta
d’água, porque há potencial hídrico su-
ficiente, constatação consensual entre
técnicos que se reuniram em agosto na
capital pernambucana para debater o
p rojeto de transposição. “O que falta é
g e renciar os recursos e estabelecer crité-
r i o s”, diz Suassuna.Segundo ele, dois es-
tados que receberiam as águas do São
Francisco (RN e CE) já possuem bacias
h i d rográficasque atendem a sua deman-
da atual.NoCeará localiza-sea maior re-
p resa nordestina, do Castanhão, com
6,7 bilhões de m3 de água; no Rio Gr a n-
de do No rte está a segunda maior, a re-
p resa Armando Ribeiro Go n ç a l ves, com
volume de 2,4 bilhões de m3 de água.
O pesquisador chama a atenção, ainda,
para o custo da água previsto para o final
da obra. Ele avalia que será um valor ele-
vado para as atividades agrícolas nas ba-
cias receptoras, se comparado ao va l o r
praticado hoje em Pe t rolina (PE), nas
terras irrigadas pela Companhia de De-
senvolvimento do Vale do São Francis-
co e do Parnaíba (Codevasf ). A previsão

é de que a água custará R$
0,11 por m3, sem bombea-
mento, enquanto em Pe-
trolina custa hoje R$ 0,023
por m3, incluindo bombea-
mento até a pro p r i e d a d e .
“ Seria um valor pro i b i t i vo
para irrigação”, conclui. Ao
longo do leito do rio só
10% das terras férteis e
agriculturáveis estão irriga-
das pela Condevasf.

R E V I TA L I ZA Ç Ã O João Paulo de Aguiar,
adjunto da presidência da Companhia
Hi d ro Elétrica do São Fr a n c i s c o
( C h e s f ), re s p o n s á vel pela geração de
95% da energia do No rdeste, pondera
que a prioridade é a revitalização do rio.
“A Chesf não é dona da água. Ela a uti-
liza para gerar energia, sem consumi-la.
Não temos nenhuma relação com a
t r a n s p o s i ç ã o. Mas a obrigação da em-
presa é discutir os seus desdobramentos.
Nós defendemos de imediato a revitali-
zação do São Francisco e temos interes-
se nisso, por isso vamos investir R$ 6
milhões, em 2005,  em projetos para di-
minuir a poluição e o desmatamento,
além do controle de qualquer alteração
do regime hídrico”, diz Aguiar. Ao lon-
go da extensão do rio, são 504 municí-
pios, dos quais 90% não têm tratamen-
to de esgoto. As águas recebem, ainda,
despejos industriais.

Adriana Menezes e André Gardini
viajaram ao baixo e submédio São 

Francisco com apoio da TAM e da Chesf .

Mapa da região ex p osto no museu do Xingó
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importantes parceiros na

manutenção dos sítios.

Fa l tam re cu rsos, mas, a pior

a m eaça é, ainda, a fa l ta de

re co n h e c i m e nto da import â n c i a

d esse patrimônio arq u e o l ó g i co

nacional. “O maior aliado na

p rese r vação de nosso pa t r i m ô n i o

a rq u e o l ó g i co deveria ser o cidadão,

zelando pelo pa ssado do seu pa í s” ,

co n s i d e ra Tânia Lima. A arq u e ó l o g a

Niède Guidon, pres i d e nte da

Fundação Museu do Homem

A m e r i cano (FUNHAM), res p o n s á ve l

pela administ ração do Pa rq u e

Nacional da Se r ra da Ca p i va ra ,

exe m p l i fi ca essa fa l ta de

co n sc i e nt i zação: “na Se r ra da

Ca p i va ra, já enco nt ra m os pichações

em insc r i ç õ es rupest res que são

m u i tas vezes irreve rs í ve i s” .

A região onde Niède trabalha

Na região de São Raimundo Nonato está um dos seis sítios to m b a d os no país

concentra mais de 400 sítios

arqueológicos e enfrenta

atualmente uma de suas piores

crises financeiras desde que a

criação do parque, em 1979.

“Temos dificuldade para manter a

sua infra-estrutura básica e o

pagamento dos 50 funcionários

responsáveis pelos quase 130 mil

hectares”, conta a arqueóloga. É

nessa região que fica o sítio de

São Raimundo Nonato,

considerado patrimônio da

humanidade pela Unesco desde

1991 e um dos seis sítios

brasileiros tombados. Nesse sítio

foram encontradas as mais

antigas pinturas rupestres do

mundo, datadas em cerca de 40

mil anos. Atualmente, o parque é

mantido com recursos do

Instituto Brasileiro do Meio

Ambiente (Ibama), considerados

insuficientes pela arqueóloga.

PATRIMÔNIO NACIONAL Os sítios

a rq u e o l ó g i cos bra s i l e i ros têm

co ntribuído pa ra a co n strução da

h i stória do povoa m e nto do

co nt i n e nte america n o, inclusive

com dados que co nt rapõem te o r i a s

a ce i tas inte r n a c i o n a l m e nte.

Re ce nte m e nte, em uma desco b e rta

rea l i zada no sítio arq u e o l ó g i co do

Boqueirão da Pe d ra Fu rada, no

Pa rque da Se r ra da Ca p i va ra, a

a rqueóloga Niède Guidon anunciou

ter enco nt rado vest í g i os do H o m o

sapiens sa p i e n s que datam de até

50 mil anos. A desco b e rta leva nto u

uma polêmica ent re pesq u i sa d o res

de todo o mundo, pois co l o ca em
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a m a z ô n i ca, da chamada Te r ra

P reta Arq u e o l ó g i ca(TPA) ,

atividade co o rdenada por

Ed u a rdo Góes Neves, da

U n i ve rsidade de São Pa u l o ( U S P ) ,

No ano pa ssa d o, em Manaus, uma

o b rade re u r ba n i zação na pra ç a

D. Pe d ro II, no ce nt ro hist ó r i co da

c i d a d e, foi suspensa devido à

d esco b e rta de um co n j u nto de

urnas funerárias. Também na

região amazônica, desta vez no

Pará, fo ram desco b e rta s

i n sc r i ç õ esrupest res de ce rca de

o n ze mil anos, no município de

M o nte Alegre.

O número de sítios arqueológicos

vem aumentando velozmente nos

últimos anos, sobretudo em

decorrência de intervenções

preventivas em obras que

produzem impacto ambiental. “O

levantamento dos sítios

existentes é obrigatório para a

obtenção do licenciamento

ambiental, o que contribui

fortemente para a descoberta de

novos sítios em regiões antes não

privilegiadas pela pesquisa

acadêmica”, afirma Tânia Lima.

Acredita-se que o número de

sítios descobertos no país já

ultrapasse 20 mil. O Iphan,

responsável pelo registro dos

sítios, possui apenas cinco

arqueólogos para atender a

todo o país (ver box).

Sabine Righetti

A arqueologia começou a se

firmar no Brasil depois da

Segunda Guerra Mundial, mas fo i

so m e nte nas décadas de 1960 e

1 970 que a área foi se fi r m a n d o,

com a formação do Pro g rama Nacional de Pesq u i sas Arq u e o l ó g i cas (Pro n a pa) ,

que durou cinco anos. “Nessa época os arq u e ó l o g osbra s i l e i ros tinham fo r m a ç ã o

no ex te r i o r, já que não havia cu rsos na área no Brasil”, afirma Ed u a rdo Góes

N eves, da Unive rsidade de São Paulo (USP).

O Brasil conta hoje com três pós-graduações em arqueologia, em São Paulo, no

Rio Grande do Sul e em Pernambuco, e nenhum curso de graduação. A

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) está planejando implantar sua

pós-graduação na área. De acordo com a arqueóloga Niède Guidon, a

Universidade do Vale do São Francisco pretende abrir a graduação em

arqueologia, o que seria uma forma de incentivar as pesquisas na região.

Apesar de pouco disseminado e de ainda não ter a profissão regulamentada no

Brasil, o mercado de trabalho para o arqueólogo é amplo. Ele pode dar aulas,

trabalhar em pesquisas acadêmicas, em museus, em órgãos estatais ou em

empresas - trabalho conhecido como arqueologia de contrato, que ocupa 95%

desses profissionais no país. “Faltam profissionais no mercado, estamos

sobrecarregados”, afirma o pesquisador da área Pedro Paulo Funari, da

Unicamp, que, em 2000, calculou em 300 os arqueólogos atuantes no país.

FALTAM ARQUEÓLOGOS

NO BRASIL

nas Américas: o fóssil humano de

cerca de onze mil anos conhecido

como Luzia, encontrado em 1975,

na região de Lapa Vermelha, no

município de Lagoa Santa, a cerca

de 40 quilômetros da capital de

Minas Gerais.

Re ce nte m e nte, o destaque fo ra m

as desco b e rtas na re g i ã o

xeque a teoria arq u e o l ó g i ca, ace i ta

por mais de meio sécu l o, de que o

homem chegou ao co nt i n e nte

a m e r i cano há ce rca de 15 mil anos,

vindo da Ásia.

Outro achado em sítios

arqueológicos do país também

polemizou a teoria sobre a

evolução do homem e a ocupação

F o t o s :A c e rvo Fundação Museu do Homem A m e ri c a n o
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